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DomiJ:lgo 29 (le Janeiro de 1.882 Num. 23

REVISTA DO EXTERIOR prometle attenuar o espírito del- ta dada por Leão XIII ao cardeal
EUROPA luso » Di Pietro, decano do sagrado col-

(C1"uzeiro de 25) (I Berlim, 3, tarde.. legio na vespel'a de Natal. Refe-
Pelo paqnete inglez Minha re- « A Gazeta de Cololc'Ía desmente rindo-se d esta resposta e á im-

cebemos folhas de Lisboa ate 6 a noticia de que se pense em reu- pressão produzida pelas palavras
do corrente, Madrrd 5, Paris, 2. nir urna conferencia uU um COl1- do papa, .diz um cu rioso despacho
e noticias telegraphicas de diver- gresso para regular a situação do dirigido ao Times pelo seu corres-

sos paizes até 5. papa. }) pondeste:
As folhas adiantam apenas um i O governo italiano estava rea- « O tom em que fallava Leão

dia á anterior revista e não ha no- gindo contra a propaganda da im- XIII sorprendeu-nos. Escutava­
ticia alguma nova de importancia. prensa allemã a furor do poder mos cada período esperando quo o

Na Grecia vencêra o gabinete t"lnporal do papa.. que seguia seria a expressão de
as eleições em qussi todo o reino. O rei, ao receber a. deputação urna resolução decidida;mas O pa-

Na Allernanba 05 ultimes tele- da parlamento, pronunclou-se con- pa.ern sua conclusão, 80 disse q�e
grammas referem-se ás negocia- tra toda e qualquer ingerencia es- Se esforçaria por guiai' a barca ele
ções com o pontificado. e modifi- trangeira nos negocios internos da S. Pedro em um mal' tempestuoso,
carn as anteriores presumpções so- Italia. e declarou que cerlas ques- esperando com confiança II instau­
bre a intervenção a favor do po- tões, já encerradas, não poderão te em que o Di vino Mestre orde-
der temporal. nunca ser objecto de novas dis- nará aos ventos e ás ondas que se

São os seguintes: cussões. acalmem.»

« Berlim, 4 de Janeiro, tarde. O rei insistiu na necessidade Um despacho anterior. fallava
« Segundo referem noticias viu- de se votarem prornptamente os da reivindicação do pol-r tempo-

das de Roma, as negociações tra- projectos militares. ral: porém esta reivrndicaçãc tem

LANCHA-TORPEDO vadas entre a Àllemanha e o Va· A commissüo do inquerito ácer- me nos importancia no discurso do

No vapol' DJinlto, entrado a ticauo , pOl' mediação do Sr. ca dos ultimos ucontecimentos de que na analyse telegraphica: não

, veio para nossa marinha a Busch, tiveram unicamente por I Suez concluiu os seus trabalhos, é também objecto do discurso,
imeira das lancnastorpedos.cu- objecto regular defin ih vaaiente reconhecend» estar innocente o falia-se uella corno por incidente.
construccão foi confiada á casu a questão das promoções e no- italiano accusado dn morte di! um Por isso o pa?a, ao querer fazer
rrow & C'. de Londres por in- meações do clero e a administra- official egypcio. O,; cabeças de sentir que a sua situação em Ito-

c' rmedio d- Wilson, Sons & C., ção ecclesiastica no reino da motim serão enviados Pili'U o Cai r::a e intolerável. refere-se ás
1 miled. No m8SIIIu vapor chegá. Prussia. Não se tratou da sahida 1'0. para serem submeuidos a desordens que se deram na tras- I

r O dous peritos para armar na do papa de Roma. O Sr. Busch conselho de guerra.. ladacão dos restos de Pio IX;
t' rte a dita lancha. declarou que a Allernanha não O Dssenxitore Romano dá a co- queixa-se de não ter podido pro-

póde ceder da letra das leis, masl r.hecer II texto italiano da resp',s- ceder publicamente e com a pom ,

FOLHETIM IS' -Serei minha para lerr.pre ... _ eh. seri ... .desigual. Gritaria, viria

Leonidia, baroneza de Sandras I socccr ro. os criados appareceriam, e

\1'" d' d d pt,.
Pensa bem _.. Ame-to, desejo-te e nós Dca riamo.:; perdidos. Não � assim

� 'O! nc! 1ft·' !li""c!) para te obter vou· matar ...E' um que o podes m:ttal'.

li
I ',t \l\!'lJ IIiIJ :--li�'''!, pacto que faremos entre n6s, um pa- -Queres dizer qU8 està� C,Jm me-

r "J cto de Tida e de morte. do. dissp- Heitor; ou, quem sa.be?
POR Friaml;lnte, com uma Qspecie de Tal vez estejas com pena delle:

solemnidade tragica, ella estendeu -Pena delIe, disse ;.L condessa,
a mão. peganrlo-Ihe· no braço; pena desse
-Para a vida � para a morte. homem que odeio. e qUtt é () senhor
Elle curvou-se, e pareceLl devo- elo meu de�tll1()! Não, por cerLo !

rar-Ihe a mão com beijos. Mas responde-me: como havias de

Depois endireitan-se: fugir? Se f03ses sorprehenclido, como
-Onde està .elle ? perguntou. te defendenas ? Tenho por ventura
- Eipera. disse alla; eu propria certeza de que me não tl'3hirias?

te vou cOll(luzir. -Eu trahir-te! Então () qUd é o

Afastou-o da porta, abriu-a, e amor, o amor insensato que me leva

poz'SE) á escuta. au assassinato?
Junto ao quarto hítTia uma peque- -Mas Sd fo�ses preso 1

na �ala de recepç�o, precedi,ia de -Não pronunciaria v teu nome.

li ma especie o" I' "'. ti bu lo. Um bl'il hd e:3tranh.) :wintillo u nu

OU';h:n-se p"��'" �íesados e cad.m- olhar da condessa, e, inclinaltrlo-se
cilldtl

.

Ill""I"'I.,, ti» l.i ado que () �eu

El"" (. c(.,nllf�1 erltr'e��'u, ,t 1«11:1 q�" i 1'1 �t '\ ;tr} :r.)XiIl:t() I... lo do i-lssassi-
" . .

\llia, e I,l!� ;t'.tndc) st-�rrj ,.11.1 v.11 1 I \.. �� -! II'}.
sã!) da ..;('us ,r' ... li - F Jilras ? muJ"Y 'pu ella.
Le,m: ilii P�(,r.:"i1( 'eu. -.I li,,! m:l'" ti . 'unbem espero
-E"i' ;; � "rua Ir). l;.r.'·;��� �, l'�_l. 1,-,"-1 ;'!"l.ll. nt'·)

Natu!':,' f'IlL' '·,:à 1)I'\:.T,;".1
-:-0 �:: � \ rrlI)o'�t � 1-

-E' , .üeIlttl t'omo UUl L;lil,l.

í) pa'] uete brasileiro Conoco,

rado hon tem ti a côrte foi por­
or de joruaes até 25 do correu-

Do exteriol', lia noticias chega­
s á côrte na ve�pera da sabida

Ii paquete, as quaee prinCIpIa-
s hoje a publicur ,

Foi escoll.idn senador pela pro­
cia de Minas Geraes, pUl' carta

e perial de 22 do corrente, o sr

nselheiro Martinho Alvares da

Iv a Cilll\ po�.

Do Jornai .do Commercio de 25:
« NOVA-YORK, '23 de Janeiro
'Piverão comece 0:0 trabalhos de
rfuracão do is·thrtw de Panamá.

•

Pimeira parte
"(

AS DUAS CRlf�INOSAS
v

o ASSASSIN."TO
.t
,

Entrego-te a vida deste homem
troca da tua.
Bru�camente, ella atirou-lhe esta
rgnnta:
-E !l)'I t.al-o-has?

t -Matal-o-hei.
-Sem hesi tação, sem fraqueza?
-O meu punho não ha de tre-
ar !

:-E pela minha, liberdade, o que
1ges' ?

juras-me conserva r-te li vre,não per-
í

tencer a ou t ro ?
, =-Ainda uma vez: juro.
- Ainda que eu seja conQemnado

às galés, e tenha de esparar cinco
I

ou dpz allno� para me evadir?
-Esperarei.
-Obrig-ado ... Sou todo teu.

E com um movimento violento

apedou Leonidia. nos braços, collq-
caudo os labios nos seU$. I:
Largando-a, tirou da algibp,ira um

punhal de laRliuél triangular com

cabo de aço, a disse:

-Estou ás suas ordens.

Tinha bastante rllzão o conde de '

Barnes. Aquelle era tambem um

desse� loucus de Paris, dominados

pab arnbriaguez de deiejos in�acia­

veis, de paixões de�enfreadas.
Mais tarde se saberá como o ba­

rão Heitor de Sandras, filho de um

pai honrado, dotado p�la n.atureza J,j

de f;)'cllldade� reaes, pode, a custa id;
t... \.\

de muito trabalho. abl'ir l:aminüo "

através das difficuldades da vida. e .�
como elle renullciou a tudo que é _0-

. I

nesto e foi pouco a pOUl:O escorre­

g'alldo para o abyslIJl\, no fim do qual
esta lL quéda profunda.

$rtencer ?

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do Commercio
d'�r··�!""".������������������������������������������-lo

-

O'"
do costume eis recentes cano-

b{ -

f /' lt' .saçoes e ii ia COJU amargura f I'

)',ue se disse em Homa contra os

novos santos. Em seguida coeres-
�.

ceuta:
\{ Esses actos indignos produ­

zem-se com freq ueucia sob (I mais
ligeiro pretexto. Se, cuidadoso do
bem da Ig!'cja catholica , eleva­
mos a voz para sustentar a razão
e para clere'nder os direitos vili­
pendiados, se fieis á .sn ntidad- de

[uremeutos solemnes, reclamamos
como necessaria 11 liberdade e a

i nd ependencina de nosso pod c r os­

piritual, � soberania temporal que
lhe foi arrebatada, e qu\'� por tan­
tos titules ha ma is de lO seculos
de pns�e legitima pertenciam ii
Santa Se, levantam-se contra nós
furiosos grit"s, iO]'UI'li1S arueacas

L) •
'

.a

e offensas.:

RIO DA PRATA
Diz o Artista de 23:

«Com jo rn aes até 20 do cor­

rente, chegou hontem e �Ô hoje pôde
tra nsp-ir a barra I) paquete Rio de
Janeiro procedeu te de Monüv ldéo.

ESTADO ORIENTÁL

Por cartas de 'I'aquar-embo sabia
a Patria qUI} o dOSSO compatriota
Manoe_! Jaciutho da Cunha por ar­

ln t rur iada d e e injustiça das autori­
dades, continúa pl'atlCando traLu­
];10S pl.1blicos, en, ruas e praças
d'aquella villa, sem qlH,l o nosso

vice-consul ali deSole a menor pro­
videncia �

Em viagem de Salto para Monte­
vidéo, abalroou o vapor Villa del
Salto, com uma goleta, mettendo-a
a pique e :soffrendo algumas 1I.va­

rias.
Este facto produzio profunda sen­

sação a bordo, e d9vido a activida­
da maruagem de UIll e outro navio,
puderam ser Salvos os tripolantes da
goleta.

Por orJem governativa foi entre­
gue à legação do Brasil, o pardo
Antoni·) Rodrjgue�, preso no Depar­
tamento de Taquar�mbó.
Diz a Palrio:
� DI<! um diario de Paysandu to­

mamo:, os 5eguintes detalhe� rela­
tivos a um aSSélssillato que teve lu­
gar na Colonia dei PI'ryenir.

No dia 7 do corrente, as 8 horil�
da manhã, o cunhado do individuo
Ant')nio Machot deu a noticia àe

que ha via enc"ntradJ a este morto
em uma chac::tra, com du:'l.� punha­
ladas na� costas, e uma fer;da na

fronte que julga·se prllveniente de
uma forte paulada.
Hontem foi condu.:l:ldo o cadaver

a esta cidade, e inspeccionado pelo
medico da policia Dr. Mongrete.
Ignora-se ainda q uum sejam o" as­

lIa5siuos, Entretanto, foram presos
dons individllo� que se julga cumpli­
cados no crime.
A policia faz esforços para encon­

trai' os malfeitores. »

Segunrlr) illformaçõBs, verdadeiras
ou não, diz 11 Patria, temos o dever
de prevenir ch· que ha dias corre um

boato de que a pes�oa assas�il1ada
a J O lio corrente em sua e:;tancia,
:situada nas Puntas do Daiman, e

cujo nome é Rietta, pertence á naci- 'dos: o dr. Herman n Blumenau, Hen-
on al idad e bras ilei ra, rique La Ilerna n t, Theodoro Landro

REPUBLICA-ARGENTINA Czki, dos cargos de dir-ector. escl'i-
.

Brevemente serão distr ibu idos pa-, p tu rar io auxiliar e pastor protes-
1':1 differentes comrnissões os navios tante da co loui a Blumenau .

de que se compõe a esquadra argen­
tina.

Consta que estaciona rão: Et Pla­
ta no poeto de Montev idéo, Al1ni­
ranie Brovm.ei» Va l parn iso; Para­
rui, em Ca l lào ; La Consiitucion; no

Paraguay; e Los Andes, nas costas
do Braz il .

A' divisão de torpedos estão in­
cumbidos os estudos sobre a possibi­
l irlade de remover as pedras e cas­

catas do Sa lto-Gruurle, e ii Berrnejo
o. estudos sobre o novo porto na

Bahia de S, Braz.
•

José Romero, estancieiro do Pa­
VOU, e cinco de seus filhos foram eu­

venenados.
Dizia-se que a esposa de Romer-o

é a autora tl'este ba rba ro crime. A
mulher estalá presa.

Este vaso da nossa armadll, que,
como já dissemos, vai em viagem de
inlltl'ucção com uma. turma de guar­
das-m!trinha, levantou os ferros hon­
tem às 2 X horas da tarde, e, com os

ditos guardas-marinha nos cesto� de

gavea e a marinhagem nas enxal'­

cia!;, manobrou de modo a passa r ao

lado do navio chefe, � fragata Ama­
zonal>, e dos demais navios da divi­
�ão su rta neste porto, os quaes res­

pondêrão ao comprimento com as

mêsmas formalidades e trocando-se

e�tre as marinhagens enthusiasticos
vivas.

A's 3 hl)ra� mellOS 5 minutos pas­
sou a Vital de Oli.eira diante da
fortáleza de Villegaignon, que tam­
bem correspondeu ao �eu cOllJpri­
mento, com a gente formada e d'lihi

aproou para a barra
Antes de partir foi a corveta vi­

sitada pelo chefe de esquadra Lom­
ba, director do arsenal de marinha,
e por muitos uutros (lfficiaes,
A Vital de Oliveir'a vai comman­

dada pelo capitão de fragata Eduar­
do Wandencolk.
A sua officialidade é esta:

Capitão-tenente Henrique Pillhei-
1'0 Guedes; 1 os ten�ntes: José P;,dro
AI ves de Barros, José Antonio da
Silva Guimaries, Francisco Gavião
Pereiró, Pinto, Manoel Gonçalves do
Valle Guimarães, Henrique Cristia-
llO Branlla, Emílio CllrvalhaliJ8 Go­

resolveu não mes, Francisco dos Santos Mattn .

20' tenentes: João de Miranda Ri­
beiro Sobriuho, João Augusto de
Amorim Rangel, Jose Firmino An­
cura da Luz, Sih'io Pellico Belchior,
Francisc,J de Paula Oliveira Sam-

p')1' portari'a do minister ia da pail). Arthur \Valdemiro de Serra

agricultura de 17, foram dispensa-) Belfort, José Thomaz Lobato de Cas-

Seg uio hontem no Ca1'l.OVa para
Porto-Alegre o n05SO amigo, tenente
do exercito. Joaquim A. de Salomé
Pereira, afim de estudar (i curso (le
a rt i lha ria , na escola militar do Rio
Grande do Sul.

Partio hontern para a côrte,
abordo do Rio de Janeiro, o nJSSO

amigo José Teixeir-a Raposo.

Hoje terà lugar na capella do Me­
nino Deus, ás 11 horas da manhã.
com toda [:t súlemnirlade 1.1 benção riu
nl)VO estandarte da soc'ledade Phi­
la1·monica Commercial, a qual dS­

sistirà encorporada.
Ao cahir du tarde a banda Ih, so­

ci ed ade fa rá u 111 passe io pe I a ciliada,
afim des81' apreciad,) a quelle ele­

gan te e rico estanda rte.

Fo r a m prornov idos:
CORPO DE ESTADI) MAJOR DE la CLA:,SE

A tenentes:

O� 2°' tenentes de artilharia Le­
iio Martins Rangel Sylvio Mar-tins
Rangel e Antonio Constantino Nery.

ARMA DE ARTILHARIÁ
3' reçimento

A capitão: O i- tenente Manuel
Lino Xavier do Amaral, para a 2&
bateria.
A l° tenente d» arma: O 2° terieu­

t.e Antonio Fir-mino de Almeida.
A 2°' tenentes da a rm a: Os alfe­

res a lurnnos Jayme Benovo l o, Anto­
nio Pedroso Pompeu de Barros, Rn­
»rua lrln ele Carvalho Bar-r-os e o 1·

sar-gento do corpo de a l utunos, José
i Perei ra Pegas.

ARMA DE INFANTARIA

A alferes: o 1° sargento cio 4' ba­
talhão, Jo!é Candido Vellasco Mol­
l in a: o 2° cadete 2° sargento do 9'
batalhão, José Candido R'JClriglile,,:;
os soldados dê) corpo cle a l umnos,
Ernesto Marques Machado, de con­

formidade com o art. 31 do decreto
n. 8,205 de 30 de Julho de 188l.

Olympio Moreira da Silva Castro,
idem, idem; e Crodegando Mendes
Ferreira, idem, idem.

A CORVETA VITAL DE OLI­
VEIRA

Lro, Francisco Agostinho ele '

za e Mello, Francisco José M�rq
da Rocha, Bernardo Sil rerra de
randa, Mariano de Azevedo Ai
ré, Propicio Augusto Rollim
nhei 1'0.
Guardas-marinha: Adolpho

pr at Costa da Cunha. Lima, Anl
Cou ti nho Gomes Perei ra, Ma
'I'hsodorico Machado Dutra, Se
tião Guilhobel, Amer ie» Brazi
Silvado, Antã') Corr-êa da Sil
Arth ur Pinheiro Hess, Antonio
lio de Oliveira Sampaio, Jose 130
Leitão, Antonio Ma:x.imo Goma,
raz, Nelson dQ Vasconoel Ios e

msida , Caio Pinheiro de Vascon
los, José Lib anio Lino de Sn
Augusto Clemente Monteiro di
ros, Genrg a Americano Freire,
lo ci ru rg iáo, dr. Galdind Ci

(le �,1:agalhãe5; 2· cirurgião, di'.
Pinto de Magalhães Siqueira.
e' pharrnaceutico, Raymundo

reira de Ol ivaira Mello.
Official de fazenda, João An

da Silva Picanço.
l° machinista, Florencio de

meida.
2° machiuista, José Pedro A
Como instructores vão: de hy

graphia e na regaçao o I' ten

Joaquim José Pinhairo de Vai
cellos; de direito maritimo e in
nacional, () 2' tenente Jose N
Berfolt de Guimarães, de! his
e tact ica naval, o 2° tenente F
cisC(l Mariani Wanderley.
A Vital de Oliveü'a deve esta

Tol ta ao nosso porto em meiado!
Dezembro,

(Jornal do Com1nef'cio de 24

MORDEDURA DE COBRA
E,crel'eu -nos o dr. Gonça

Cruz, residente no Jardim Botan

«A's 6 horas da tarde de 20
corrente, pedio-se-nos auxilio
um menino, que acabava de se

cado em um dedo da mão, por
cobra; attenta a distancia a que
achavamos, só trr>s quarto� de
depois pudemos fazer a injecç
permanganato de potaMa. O r

tado foi o Qsp<irado, compieto,
« A cob,'a, que foi mOl'td Da o

SiãO, era da especie dessas pequ
jararacas, cuja' pelle tem o�

den tes de côr de U 111 ta pete bast
escuro, conhecidas em S. Paulo
o nome de-Jararacas de mata

gem-e alli respeitadas pela e

gica acçrlO de sua peçonha.
« Logo que 0- menino foi mor

tilerão a boa inspiração de ape
lhe o dedo com um barLante, j
a articulação cOll) a mão; inject'
em cada cisura o con teúd o de

seringa de PraTal (meia gl'a
da seguinte solução:
Agna distillada, ... " 25 gra
Permangollat9� dG po- €

tàssa ..... :-': , .... , 20 cen ti
« Após, cortamos o fio que J :

va o dedo; meia hora depois a

:fiammação invadia II mão até o P I
e ahi €JS tllciona va, ,A

,( Decorri las as 24 horas 5e

te�, :Jpenas, corno vegtigi() do '

den te da ve�pera, persistia lev c

tumescencia da mão e de um

do an tebraço: o especifico do dr, a

cerda tnumphára mais uma T' a

Hoje à uni tinh?i de \'e 5:1h i r da ca �

sa da socierlade União Artística, um
pansudo Ze Pereú'a que percorrel'á
algumas ruas.

ClftCO PERY

Ho�e faz beneficio, o laureado ar­

tista Manoel Pery, campeão da arte

gymnastica e de equitação.
O nosso publico que tem applau­

dido freneticamente este intelligen­
te trabalhador, não deixara. de con­

correr ainda hllje com sua pre­
sença para mais abrilhli.utal' aquel­
la fest.� artistica.

DIZIA-SE HONT�M ...

...que continua .\ ter impecilhos o

reconhecimento dI) deputado por es·

ta provincia ...
+

,. que causa estranheza semelhan-
te demora ...

... que
+

() �r. Chaves, prepara-se
visIta (' breve, P€'f'Il1irn-[lôlra ir

buco ...
+

... que o sr, Silveira
vir mais... +
... que motivou estlt resoluçào,o

sab .. r que Q sr. Mafra, e5ta indigita­
do para a. posta da justiça.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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RMANGANATO DE POTASSA

Times, de Londrlts, publicou o

uinte telegrammil e� que o s'.u
respondente nas Indlll5 lh� noti-

haver o dr, Vincent Richards

[isado sa tisfactorills experiencias
) o emprego do an tido to desce­

to 'pelo nosso i 11l1stra�o e la,bo­
so compatnot:l, dr. Joao Bapllst:.J.
Lacerda, contra o veneno ophi-
o:

d!'. Vincent Richards, que está

perimentando a afficacia do per­

nganllto de potassa como antido­

da peçonha de cobra, escreve li

dian Medical Gazette ter obtido

e. uns rllsultad05 mui notáveis. O

Oi ieno da cobra, misturado com o

rnanganato e injectado hypoder­
cam�nte, não produz resultado Ia­

,
ainda que se empregue forte

e dt' veneno e a mistura seja in­

tada em VAiaíl. Accrescenta o dr.

chards que, antes de formar opi­
o dedni ti va, convêm repeti r as

periencias, não só com o voneno

cobra, mas tambem com o da Ti­

ra, sendo que o desta tem proprie­
des septicas .>

l' .

Ido

An

de

A

hy
ten
aI

l� CONSULADO PROVINCIAL
N Rendimento de 1 a 28 do corrente:

his nda geral. . . . . . . . . 10:828 "627

F.: especial. . . . . . 255$110

11:083$737
Mesmo periorlo em 1881:
nda geral. . . . . . . . .. 12: 816$987

24" especial. . . . . . . 117$136

12:934$123

SERVAÇÕES METEOROLOGI­
CAS

A

nça
orar

DIA 28
10 Barornetr o 762,3.
se Termometros: minimo 26.1 maxi-

031,3.
CEla lim po, com pequenos ci rrus
la manhã A' tarde encoberto por
mulus, soprando NE fraco. Inten­
ade do vento om,l.

20

r

o.
-

Foram abatidas hontem, para con­
a o

mo da cidade, 14 rezes.
equ
o���������������
ast
ulo VARIEDA.DE
ta
a e O noivado na aldêa

(Conclusão)
Começarão os preparativos para a

mezana.

, J Uns accenderão a lenha; outros
ecf gavão ali cinco pedr-inhas; as r a­

e rigas fizerão baile de roda, e al­
umas jogo de prendas!
O carvoeiro perguntava:

a -Enferrujado está o céo, quem o

esenferrujarâ?
nti O que se enganava, depois de u�ar

e J abusar da limonada, que o calor
a a muito, pagava 11 prenda,

o P I
Sentenciava. logv () dono da pren-
�,perguntando r" ,,!leiro à deposi-

5e ria, que era a fiande "a:

o -Que sentenç:i me de. par:\ () do.

lev O da prenda !.iue iem 11& ão?
-Que faça o testamento '

, escu­

dr. as, dizia toda esganiçada uma ra­

ariga com ictericia, apaixonadll

{ SOCliDADE CARNAVALESCA

UNIÃO ARTISTICA TINTA CARMESIM

, elo. José, que
Igreja.

---Que diga. tres vezes Slm e

vezes não, grita va. a outra,
cheia de basofia.

.

- Que tenha uma dor de barriga,
diza o sangrador; cá. estou eu para
ocurar ou arrebentar.
-Que contente a todos' inter­

rompeu a fiandeira.
-Isso! isso! repetirão Tarias vo-

zes.

-Pois aqui. está o annel: ..
Era do carvoeiro.

Começou procurando contentar a

tiandeira, 'que não se contentava com

pouca. cousa.
Que emoções! que alegrias! ..

-O arroz está prompte griiou o

pai da noiva. Arroz de pato, rapa­
zes ! A eIle !

Os convidados cahirão sobre o ar­

roz e o pato, como um bando de cur­

vos sobre uns cada veres. Todas as

boccas se abrirão como para devorar
o mundo de uma só vez.

Comeu-se, bebeu-se.
Que ch istes tão delicados se joga-

ga vão ao" noivos!
-O' Joaqui nita !

-Que é la?
-Que noite, heim?
-Que diz você?
-Ui! não tem preiier,timentos'
Um convidado tomou a liberdade

de lhe dar um alentado beijo, no

calur do improv iso.
Outro fez-lhe uma saude, pela

CI'�a .

Outro atirou com um osso de ca­

br to as bochechas dos noi vos.
E um desgraçado, no u.ornento de

soltar uma. gargalhada, engasga-se
com um bocado de lombo e vomita

sobre a cara do visinho.
Uma inferneira do diabo!
O pobre homem, innundado pela

onda que refluíra do estomago
alheio, perde a cabeça, tira da algi­
beira uma pistola 6 ... pum.
As rap.n-igas fazem um alarido

indescr íptlvel. as mãis desmaião, as

tias berrão, os homells,engalfinhão­
se e segarão 05 contendores.
Começava a escurecer. Entio ...

Ha scenas que resistem a uma pino
tura.

O que gozàmos n'aquelle crepus-
culo !
A maior parte dos convidados re­

gressarao à aldêa pouco menos do

que em estado primitive.
Houve quem estivesse quinze dias O dsus Momo conwida a os 81'S. so-

de cama, sem poder mexer-se, todo cios para reunirem-se no dia 29, na

estropiado. casa do director, afim de sahirrnos
Ao carvoeiro quasi que Ih" tira-I com o Zé Pereira annunciando o

rão um olho. bom devertimento de 82.
Disse-se que fôra a Bandeira, pu. Desterro, 27 de Janeiro lle 1882.

causa não sei de que atrevimento. --O secr e ta rio, Graciliano Manoel
O ex-escrivão ficou com um pe- da Silva.

daço de beiço de menos e (l José dos ���������������

�InI)S Cl1m ôI. cabeça arr'ombada em ANNUNCIOS
duas partes.

Os noiv()s jllrflrão não divel'tir-�e BOM EMPREGO DE CAPITAL
em publieo. VeDde-�e () negocio tia muito co-

E, não obstante, a maior parte nhecida e lJ"m afreguttznda casa ii.
dos c\lnv;id<tdos dizem que se diver- rua do Príncipe n. 49 nesta. cidade,
tirão muito, e as luulherss não se alugando-se uu cOlltratando-se a

fartão dt:) exclamar: mesma casa, a (lua!. além das gr .. n-

--Aquillo é que foi dia em cheio! des vantagen� que tem para o nego-

Ai, que pancadaria. ! cio, admitte !l1vrldia para pequena
Se te convidarem, leitor, para familia.

il'e� ao campo, 11m dia de boda.,acon- Quem pretender dirija-se a mesma

::;elhamos-te que não vaso casa.

BARRA
DO RIO GRANDE DO SUL\
OS MELHORES REMEDIOS:

lplp< :mlôJ .R( � ;1ft,� trã��l;g- �� ..�_;g- .c��",,g��\g'�.@

INGLEZAS
--.-

Do Dr. Jackson
Pastilhas peitenes

tocava os sinos da I E' uma. traição para os encantos­

I�ealmellte, não sei porque a au­

tondade administrativa consente os

noi "adas campestres!
Jo40 Violeta .

(Extr.)

tres
toda

RALSAMO PEITORAL

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
De8pedida

,

O abaixo .allsignado, tendo de par­
tir para a côrte 11C paquete Rio de
Janeiro, e não podendo pessoalmente
despedir-se das pe�soas de suas re­

laçõss, faz por este meio, pedindo­
lhes desculpa. por esta falta invo­
Iuntaria .

Desterro, 27 de Janeiro ele 1882.
Josà TBIXEIRA RAPOSO.

DECLARAÇÕES
GLUB 4 DE MARCO

..

Os Srs, accionistas dos dous pia­
nos de cauda, existentes no club 4
de Março, são convidados a compa­
recerem no domingo 29 do corrente
lIO mesmo cl u b, relas 11. horas do
dia, para deliberarem acerca dos
mesmos pianos.

Os que deixarem de comparecer
sugeitão-se ao que fôr delibera!do
pelos presentes.
Desterro, 25 de Janeiro de 1882.

-O presidente da associação, J. A.
do Livramento.

SOCIEDADE CARNAVALESCA
� DIABO A QUATRO
Grande e diabol ica sessão magna,

aoje as 11 horas da manhã. na sym­
bolica caverna Quatro' de Março
afim de tratar do poderoso Plutão,
rei de todos os infernos.
Pede-se o comparecimento de to­

dos os diabos.
O secreta rio e5pherio.-Pafun­

cio, Lord Ponta ele Paris,

nuuus
anti-biliosas vegetaes, o gran­
de remédio para moléstias

do figado e para purificar o

sangue

-

DJi:

O alferes .refoI mado d'l exerci to
Thsotonio José de Souza. decla­

ra que não se responsabiliza. por
qualquer divida que seja ooutrahida
sem sua firma.
Desterro, 25 dp Janeiro de 1382.

Symes &0.
---

GLEO DE FIGADO DE BACALHAU

COJV1. ESTICAnon
para marcar roupa, ficando o

nome encarnado ou preto, con­
forme a vontade.

---

UNICO AGENTE

EM SANTA CArrHARINt\
,-

H. W. FISON & C.
3� RUA DO PRINCIPE �O

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..JorJ'lul do COlnmeI·cio

I Este estabelecilnent";;, -1'�1;�� da província, monn

pelo systoma mais moderno, usado em França, e diri
pelo antigo contra-mestre da fabrica de licores e disti
cão, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se em estado
fornecer ao publico consumidor, géneros identicos
da Europa, fabricados corn matéria prima e IY)J' pr
rnuito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do pl1b
amostras dos seguin tes productos:

Absint,ho Suisso, Aniset,t,a de Bordeaux,
Curação <:'Be :i-Iollanda, etc.

Na mesma casa, acha-se tambem installada, uma

fínação de assucar, cujos apparelhos dos mais moder
podem fornecer a porção de assuoar necessaria ao

sumo da cidade e dOR mais pontos da província.
'Os proprietários deste estabelecimento, não se

poupado a esforços, nem sacrifícios para obterem produdedicada a nobre e distincta classe caixeiral da cidade do Desterro, em

beneficio do syrnpathico e laureado artista de primeira qualidade e de preço razoável, certos
grangearem a confiança do publico e dé seus fregue
garantindo que todos os pedidos serão attendidos
todo o esmero possivel. ,

DEPOSITO:
O artista MANOEL. PERY, apresentara o seu maravilhoso trabalho

10 RU DE JO i O PINTO 10do Aralue jnl)OneZ, (semi-tez»] no qual fará uma serie de exer-ci- �t
'

li I
cios, terminando com a intrepitla pati uaçào sobre o mesmo, untado de uma

subst anci.; gordurosa, CARl\TAVALTumbem sará executado o magnifico e de licado trnba lho de phantaz.ia,
denominado As eseadal!!. aerea,§ ou a subida do Pa.... �
nazo.

. NaVIOda <1"e " N'av]·dado laureado al't�st� l\/f \N�OElL PE'RY apresentará n, l�aravilh')�;)I" )

..
j. .)

trubal ho eq ues tve inti lUfl.l . ,tulado o 1\.010 PRINCI· Chegou pelo ultimo paquete urn completo sortiment
PAL, tr-anspondo arcos, fito§, panno§, etc. mascaras de papelão, cêra, arame e setim, de urna e duas cô

Doming"o 'noite de COII10- lindíssimas cabelleiras á phantazi.a, bisnag�s superiores, d'
r<>.,

.,
�

-

de borracha, chuva de ouro, ditas de dita chuva de

çoes e aSSOlTI br('_)s ! ! ta, limões com papel de eôres, calções de meia CÔl' de ca

Domingo, ultima funcção na qual o gracioso POLYDORO, meias de seda brancas e de c61'e8, ditas fio de escossia, dita
farã mil diabruras. algodão c61' de carne, arminho branco, plumas brancas

côres.luvas de pellica branca e de côres para homens e senh
Também chegou um lindo sortimento de chapéos

meninos, fichus de mirinó preto, ditos de seda de côres, eon
imitação a aljofar, leques chinezes, ditos de setim, cabeçõe
renda, etc., etc., etc.

RUA DO PRINCIPE

LICORE�, DI�TILLA�A� E RE�lNA�AO DE A��UCA�
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

O'i'
I

b

t'
c

t:
� ...

/,
rLJ,

n

7 7

É VENDER BAR,ATO! ALUGA-SE um». excel Ien te
nula de caza no pitoresco b

ro do Jose Jacques; para tratar
seu propr ieta rio, Manoel Joaq
da Silveira Bittencourt.

A LUGA-SE á casa da rua
.Paz :1. 12, com grande q

tal e excel Ien tes cornmodos para
mi lia; para tratar na rua do Pr'
pe n. 60.

Oafé moido superior a ..

Dito em grão ...••. , ..

Fumo Rio Novo picado ..
Di to » » erncorda ..

$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.
LERY SANTOS Vli:NDE-SE o negocio. na rua

Principe, n. 109; para tratar

CO�IP:\NHIA EQU�JSTRE E GYMNASTICA

ILBIRA

lecciona por tuguez, francoz, historia mesma.
----------------------1

e geographia. DESPACHOS D'IMPORTA
Rua do Coronel Fernando Machado nl 2 a 2$000 o cento, vende-se n

(�obrado) typographia.

sol) a direecão elo laureado artista
ó

Ml-\NOEL PERY
Ull�MJt,

GRANDE E ESTUPENDA FUNCCIO
l

PKBT

NOITE DE IvlARAVILAHS, COMOÇÃO GERAL NA PLATEA !

Toma parte toda
a companhia

Pl�il1,cipiará ás § e o'leia lIoras

•
t\..,

PREÇOS:
Lurrar reservado .. , .

L

Cade i r as
'

, , .

Geraes , ..

Crianças menores (le 8 an nns, pagam entrada

2$000
2$000
1$000
$500

MANOEL PERY, conscio ria generosidade e benevolencia da i l l ustrada
classe caixeiral, a qual nunca dcsme n ti u os seus ar sás conhecidos credi­
tos, eS[Jera merecer sua coadjuvação na nuite rie sua festa a rts tica, pro­
mettendo dar em recompensa. hor.rs repl ata s de agradaveis di-tracções, e

reC1GS regoz ijos, convicto de que será attenclido em tão justo pedido, pro­
testa desde já os seus agradecimentos.

O secretario, José M'aria de Senna

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




